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RESUMO
Objetivo: Tendo em vista que o sistema visual representa uma via de contaminação para o novo Corona 
vírus, a The Global Alliance of Eye Bank Association (GAEBA) divulgou um guideline preconizando 
a prevenção de transmissão do vírus entre o doadores de tecido ocular e o pacientes receptores, o 
que resultou  em uma diminuição no número de ceratoplastias e aumento de filas de espera para 
transplantes de córnea (TC) em todo o mundo. Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo 
analisar a situação do transplante de córnea (TC) no estado de Alagoas durante o primeiro ano de 
pandemia da COVID-19. 

Métodos: Trata-se de um estudo analítico, transversal, observacional utilizando dados provenientes 
de 3 fontes diferentes: Banco de Tecido Ocular Humano de Alagoas (BTO-AL), Registro Brasileiro de 
Transplantes (RBT) e Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

Resultados: Durante os últimos seis anos, foram realizados 284 TCs em Alagoas, segundo dados do 
Banco de Transplante de Olhos do estado (BTO), já segundo a Registro Brasileiro de Transplantes (RBT) 
foram realizados 451 TCs. A porcentagem de córneas não oriundas do BTO de Alagoas se mostrou 
crescente até 2019, porém decresceu em 2020, e no primeiro ano de pandemia , apenas 11,66% da 
necessidade anual estimada foi atendida, sendo o período com menor número de TCs realizados entre 
os seis anos analisados na pesquisa. 

Conclusão: O estudo demonstra o declínio na doação e realização de transplantes de córnea durante 
o primeiro ano da pandemia da COVID-19 em Alagoas. 

ABSTRACT
Objective: Considering the visual system is one source of contamination for the new coronavirus, The 
Global Alliance of Eye Bank Association (GAEBA) released a guideline recommending prevention of virus 
transmission between eye tissue donors and recipients, which resulted in a reduction of keratoplasties 
and increase in the waiting lists for corneal transplants worldwide. Hence, this work aims to analyze the 
situation of corneal transplantation in the state of Alagoas, during the first year of COVID-19 pandemic. 

Methods: This is an analytical, cross-sectional, observational study using data from 3 different sources: 
Human Eye Tissue Bank of Alagoas (BTO-AL), Brazilian Transplant Registry (RBT) and National Health 
Surveillance Agency (ANVISA). 

Results: During the past six years, 284 corneal transplants were performed in Alagoas, according to 
data from the Eye Transplant Bank (BTO) of the state, whereas according to the Brazilian Transplant 
Registry (RBT) 451 corneal transplants were performed. The percentage of corneas not coming from 
the BTO of Alagoas increased until 2019 but dropped in 2020. In the first year of the pandemic, only 
11.66% of estimated annual need was met, and this period had the lowest number of corneal transplants 
performed out of the six years analyzed in the research. 

Conclusion: The study demonstrated the decline in donation and performance of corneal transplants 
during the first year of the COVID-19 pandemic in Alagoas. 
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INTRODUÇÃO
Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) decretou pandemia pelo novo coronavírus 2019 
(COVID-19), um RNA vírus zoonótico, que circula entre 
mamíferos por meio de morcegos e dromedários, cau-
sando uma doença respiratória aguda com repercussões 
sistêmicas no organismo infectado.(1) Além da síndrome 
respiratória aguda, sintomas oculares foram constatados 
em pacientes com COVID-19, como hiperemia conjunti-
val, sensação de corpo estranho, olho seco, fotofobia, epí-
fora, dentre outros.(2)

Além do mais, o sistema visual também representa 
uma via de contaminação para o novo coronavírus. Isso 
porque as células corneanas possuem relativa expressão 
do receptor ACE-2, componente celular utilizado pelo ví-
rus para infectar as células corporais.(2)

Por essa razão, a Global Alliance of Eye Bank Association 
(GAEBA) uma diretriz preconizando a prevenção de 
transmissão do vírus entre doadores de tecido ocular e 
pacientes receptores.(3) As medidas a serem adotadas pe-
los bancos de olhos incluem a não doação do órgão por 
indivíduos positivos para COVID-19, suspeitos que vieram 
a óbito em menos de 14 dias após resolução de sintomas, 
aqueles sem resultado de teste imunológico e os que ti-
veram contato com casos suspeitos ou confirmados de 
COVID-19.(4)

Nesse cenário, os bancos de tecido ocular de todo o 
mundo passaram a restringir a captação de córneas con-
forme as recomendações de saúde, tendo em vista a pos-
sibilidade de contaminação entre doadores infectados e 
pacientes receptores.(5) Outrossim, a limitação do número 
de viagens e de doadores efetivos de córnea resultou na 
redução de ceratoplastias e no aumento de filas de espera 
para transplantes.(5)

O estado de Alagoas apresentou o primeiro caso de 
COVID-19 no dia 1° de fevereiro de 2020. Desde então, a 
Secretaria do Estado da Saúde de Alagoas (SESAU) tem 
adotado medidas de isolamento social e restrições em 
serviços de saúde, com a finalidade de diminuir o número 
de internações pelo vírus da síndrome respiratória aguda 
grave 2 (SARS-CoV-2) e evitar a superlotação de leitos de 
terapia intensiva no estado.(6) 

Mesmo com a adoção de medidas sanitárias, o esta-
do totalizou mais de 3.000 óbitos e mais de 130 mil ca-
sos confirmados de COVID-19 em pouco mais de 1 ano de 
pandemia.(7) 

Diante dessa situação e da redução mundial das do-
ações de tecido ocular, o presente estudo teve por obje-
tivo analisar a situação do transplante de córnea (TC) no 

estado de Alagoas durante o primeiro ano de pandemia 
da COVID-19.

MÉTODOS
Trata-se de estudo analítico, transversal, observacional, 
acerca da situação do TC no estado de Alagoas durante o 
primeiro ano de pandemia da COVID-19. Para tal, foram 
colhidas informações públicas sobre o TC no estado, re-
ferentes ao período entre janeiro de 2015 e dezembro de 
2020. 

O estudo foi realizado em março de 2021 e utilizou 
dados provenientes de três fontes diferentes: Banco de 
Tecido Ocular Humano de Alagoas (BTO-AL), Registro 
Brasileiro de Transplantes (RBT) e Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). Os seguintes aspectos fo-
ram considerados nesta pesquisa: necessidade anual esti-
mada de TCs; número absoluto de TCs realizados ao ano; 
número de transplantes por ano no estado com córneas 
oriundas do Banco de Tecido Ocular (BTO); número de 
transplantes por ano no estado com córneas não oriundas 
do BTO; idade em anos dos indivíduos submetidos ao TC e 
sexo dos pacientes que realizaram o TC. Após a coleta, os 
dados foram separados e estudados com o uso do aplicati-
vo Microsoft Excel 2016.

Para a discussão, foram utilizados artigos publica-
dos em periódicos indexados nos bancos de dados da 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (Lilacs), Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
e United States National Library of Medicine (PubMed®), 
sendo empregados filtros de idioma, textos na língua por-
tuguesa e inglesa. Os descritores “corneal transplantation”, 
“pandemic” e “COVID-19” foram usados; utilizando AND, 
foi estabelecida a seguinte relação: “corneal transplanta-
tion”, “pandemic” AND “COVID-19”.

Por se tratar de um estudo realizado com dados pú-
blicos disponíveis para a população, essa pesquisa dispen-
sou avaliação por um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 

RESULTADOS
Este estudo analisou a situação dos TCs no estado de 
Alagoas nos últimos 6 anos (2015-2020), dando ênfase à 
evolução deles em 2020, primeiro ano da pandemia do 
COVID-19.

Durante os 6 anos inclusos neste estudo, foram rea-
lizados 284 TCs em Alagoas, segundo dados do BTO-AL, 
já segundo o RBT, foram realizados 451 TCs. Essa discre-
pância de dados permite calcular o número de córneas 
não oriundas do BTO-AL, conforme dados da tabela 1 e 
da figura 1. 
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pacientes não possuíam o registro de idade. Dentre os pa-
cientes com esse dado, os maiores de 70 anos (29%)  fo-
ram os que mais realizaram transplante.

Tabela 1. Comparação entre o banco de dados do Registro 
Brasileiro de Transplantes e o do Banco de Tecido Ocular Hu-
mano de Alagoas acerca de indivíduos que realizaram trans-
plante de córnea 

Ano
TCs BTO

(n)
TCs RBT

(n)
Córneas não oriundas do BTO*

(%)

2015 82 86 4,65

2016 64 82 20,9

2017 74 109 42,6

2018 21 79 53,2

2019 26 69 62,3

2020 17 26 34,6

Fonte: Banco de Tecido Ocular Humano, Maceió (AL); Registro Brasileiro de Transplantes. 

*Percentagem das córneas não oriundas do BTO-AL calculada a partir do número de TCs informado pelo RBT 

(representa o total de TCs realizados no estado com ou sem córneas oriundas do BTO-AL). 

TC: transplante de córnea; BTO: Banco de Tecido Ocular; RBT: Registro Brasileiro de Transplantes.
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BTO: Banco de Tecido Ocular.

Figura 1. Relação entre transplantes realizados que utilizaram 
córneas doadas no estado e córneas não oriundas do BTO 
de Alagoas, considerando o total de transplantes realizados.

A porcentagem de córneas não oriundas do BTO-AL 
se mostrou crescente até 2019, porém decresceu em 2020, 
passando de 4,65%, em 2015, para 20,9%, em 2016, atin-
gindo pico de 62,3%, em 2019, e decrescendo para 32,3%, 
em 2020.

A tabela 2 traz informações de frequência da variável 
idade, com média de 57,18 anos (desvio-padrão de 21,39 
anos) em 2015. A média de idade foi flutuante durante os 
anos do estudo, tendo seu pico no ano de 2020, com mé-
dia de idade de 66,55 anos e desvio-padrão de 17,40 anos. 

Tabela 2. Idade dos participantes

Ano n
Idade 

 anos, média±desvio-padrão

2015 82 57,18±21,39

2016 62 58,82±20,16

2017 70 51,07±21,29

2018 21 56,71±21,43

2019 19 61,95±20,45

2020 9 66,55±17,40

Fonte: Banco de Tecido Ocular Humano, Maceió (AL).

Os dados da tabela 2 foram fornecidos pelo BTO-AL, 
porém nem todos os pacientes transplantados tiveram 
esse dado alimentado. Como mostra a figura 2, 47% dos 
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Fonte: Banco de Tecido Ocular Humano, Maceió (AL).

Figura 2. Idade dos indivíduos que realizaram transplante de 
córnea em 2020.

O número de transplantes no sexo feminino é predo-
minante nos anos do estudo, exceto em 2018. Em 2020, 
primeiro ano de pandemia, o sexo feminino manteve-se 
em alta, com 42,3%, e apenas 23% foram do masculino, 
sendo o restante dados não fornecidos (Tabela 3).

Tabela 3. Transplante dividido por sexo por ano.
Ano Transplantes

(n)
Dados não fornecidos

(%)
Sexo feminino

(%)
Sexo masculino

(%)

2015 86 4,6 51,1 44,1

2016 82 21,9 45,1 32,9

2017 109 32,1 36,7 31,1

2018 79 73,4 11,3 15,1

2019 69 62,3 15,9 13

2020 26 34,6 42,3 23

Fonte: Registro Brasileiro de Transplantes; Banco de Tecido Ocular Humano, Maceió (AL).

Conforme dados da tabela 4, a necessidade anual es-
timada possuía grande variação entre os anos, mas, em 
2020, houve a menor necessidade anual estimada (223), 
enquanto, em 2018, foi registrada a maior (304). 

Tabela 4. Necessidade anual e transplantes realizados por 
ano, número absoluto de transplantes e percentual de efe-
tividade

Ano
Necessidade anual estimada

(n)
Transplantes

(n)
Realizados

(%)

2015 299 86 28,7

2016 301 82 27,4

2017 302 109 36

2018 304 79 25,9

2019 299 69 23

2020 223 26 11,66

Fonte: Registro Brasileiro de Transplantes.

Entre os anos de 2019 e 2020, houve queda de 26% 
da necessidade anual estimada. Já o número absoluto de 
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transplantes diminuiu em 62,4%. Assim, apenas 11,66% 
da necessidade anual estimada foi atendida no ano de 
2020, sendo o ano com menor número de TCs realizados 
entre os 6 anos analisados na pesquisa.

DISCUSSÃO
Desde que foi anunciada pela OMS, a pandemia da 
COVID-19 fez com que órgãos de saúde recomendassem 
medidas restritivas aos hospitais, com a intenção de dimi-
nuir chances de transmissão pelo SARS-CoV-2 e melhor 
direcionar esforços e materiais a pacientes acometidos 
pela doença.(8,9) Dentre as restrições, as cirurgias eletivas, 
na qual estão inclusos os TCs, foram impactadas negativa-
mente e tiveram redução importante em seus números.(10)

Nesse cenário, as ceratoplastias eletivas, mesmo 
apresentando baixo risco de contaminação por meio do 
tecido estromal da córnea, foram suspensas, assim como 
outros procedimentos oftalmológicos não urgentes.(9,10) 

Segundo a Eye Bank Association of America (EBAA), em ju-
lho de 2020 foi observada um redução de 81% no número 
de TCs, comparando a média de transplantes realizados 
anualmente.(10)

Em Alagoas, o único BTO do estado, localizado 
no Hospital Universitário Professor Alberto Antunes 
(HUPAA), foi remanejado, e uma parte dele foi trans-
formada em unidade para atendimento de casos da 
COVID-19, assim como em outros locais do mundo.(9) A 
associação desse fator, com a restrição de procedimentos 
eletivos no hospital, pode ter sido responsável pela redu-
ção mais expressiva no número absolutos de TCs por ano 
durante o período analisado – uma queda de aproximada-
mente 62% entre 2019 e 2020. Além disso, a efetividade 
de realização dos TCs no estado, ou seja, o percentual de 
transplantes realizados no ano em relação à necessidade 
anual estimada teve a menor taxa dos últimos 5 anos (cer-
ca de 11%).

Posta a restrição de cirurgias eletivas, o TC é considera-
do tratamento definitivo e emergencial nos casos de cera-
tite e perfuração cornenana. Dessa forma, as ceratoplastias 
terapêutica e tectônica tenderam a representar a maior 
parte dos transplantes em alguns locais do mundo.(11,12)

Em contraste com a literatura(8), a ceratoplastia ópti-
ca continuou sendo a mais realizada em Alagoas, inclu-
sive no primeiro ano de pandemia, no qual foi possível 
observar que as operações não adiáveis ganharam pouco 
espaço. Nos últimos 5 anos, a média anual de transplan-
tes terapêuticos e tectônicos foi de 21% sobre o total de 
procedimentos realizados. Em 2020, houve aumento de 
aproximadamente 9% desse número.

Outro dado que chamou atenção foi a redução no nú-
mero de procedimentos tanto com córneas oriundas do 
BTO, como os realizados com córneas vindas de outros 
estados. A diminuição no número de doadores de córnea 
foi um fator relacionado diretamente à queda no número 
de TCs no primeiro ano de pandemia, além de ser resulta-
do das restrições sanitárias para doação de órgãos sólidos 
e da maior dificuldade de transporte entre diferentes re-
giões do país.(3,12)

Mesmo que ainda não existam estudos comprovan-
do a presença de SARS-C0V-2 em tecidos oculares após a 
morte, é indicado o rastreio com técnica de reação em ca-
deia da polimerase via transcriptase reversa (RT-PCR) em 
doadores sintomáticos em menos de 14 antes do óbito.
(13,14) Tendo em vista os problemas com disponibilidade de 
testes, infraestrutura hospitalar e fechamento parcial de 
bancos de olhos, houve, no Brasil, diminuição de 44,3% 
nos TCs só no primeiro semestre de 2020.(15)

CONCLUSÃO
Houve declínio na doação e na realização de transplantes de 
córnea durante o primeiro ano da pandemia da COVID-19 
em Alagoas. Essa redução é multifatorial e se deu tanto pela 
impossibilidade de doação, devido aos novos protocolos, 
como pela dificuldade de logística e transporte de córneas 
não oriundas do Banco de Tecido Ocular de Alagoas.

Entretanto, este estudo analisou um único cenário, 
apenas no estado de Alagoas, durante o primeiro ano de 
pandemia, sem comparações com outros estados brasilei-
ros. Desse modo, novos estudos, a longo prazo e em ou-
tros cenários, são necessários, para analisar o impacto da 
pandemia sob os transplantes de córnea.
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